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RESUMO 
 

O consumo de plantas medicinais é uma prática milenar, que remonta 

ao início da civilização humana, e que se mantém em prática, mesmo em 

frente ao uso de medicamentos alopáticos. No contexto atual de sociedade, 

e do aumento significativo do uso de psicotrópicos, os constituintes e 

extratos fitoterápicos têm se revelado atuantes diretos em variados 

receptores do sistema nervoso central e suas vias, em experimentos in vitro 

e in vivo, mais comumente em ensaios pré-clínicos. Este trabalho tem por 

objetivo realizar uma revisão bibliográfica acerca das plantas Melissa 

officinalis, Passiflora incarnata, Hypericum 

perforatum, Matricaria recutita e Valeriana oficinallis e sua aplicabilidade no 

tratamento dos transtornos de ansiedade e depressão. O estudo foi realizado 

com buscas de textos dos anos 2011 a 2023 com os descritores “plantas 

medicinais”, “ansiedade” e “depressão”. Nos artigos discutidos, foi 

encontrado que as plantas em questão obtiveram bons resultados no 

controle de sintomas e até mesmo cessação das doenças estudadas, assim 

como menores efeitos colaterais e melhor adesão ao tratamento. A aplicação 

desses métodos e o avanço das tecnologias em prol das análises clínicas 

tendem a promover a compreensão das riquezas ainda pouco esmiuçadas 

da fitoterapia, assim como ajudar a reduzir o preconceito e ignorância acerca 

de seu uso na prática clínica.  

 

Palavras-chave: Plantas medicinais; Ansiedade; Depressão;  
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ABSTRACT 
 

The consumption of medicinal plants is an ancient practice, dating 

back to the beginning of human civilization, and which remains in practice, 

even in the face of the use of allopathic medicines. In the current context of 

society, and the significant increase in the use of psychotropic drugs, herbal 

constituents and extracts have been shown to act directly on various 

receptors of the central nervous system and their pathways, in vitro and in 

vivo experiments, most commonly in clinical pre-tests. This work aims to carry 

out a bibliographical review on the plants Melissa officinalis, Passiflora 

incarnata, Hypericum perforatum, Matricaria recutita and Valeriana Oficinallis 

and their applicability in the treatment of anxiety and depression disorders. 

The study was carried out with text searches from the years 2011 to 2023 

with the descriptors “medicinal plants”, “anxiety” and “depression”. In the 

discussed articles, it was found that the plants in question obtained good 

results in controlling symptoms and even ceasing the diseases studied, as 

well as fewer side effects and better adherence to treatment. The application 

of these methods and the advancement of technologies in favor of clinical 

analyzes tend to promote the understanding of the richness of phytotherapy 

that is still little explored, as well as helping to reduce prejudice and 

ignorance regarding its use in clinical practice. 

 

Keywords: Medicinal plants; Anxiety; Depression;
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1 INTRODUÇÃO 

 
O uso de plantas medicinais para o tratamento de doenças pela humanidade 

teve início ainda nos tempos pré-históricos, e se mantêm até a atualidade, nas mais 

diversas culturas. Por volta de 1990, a Organização Mundial de Saúde (OMS), 

divulgou que por volta de 65-80% da população que vivia em países em 

desenvolvimento tinham nas plantas medicinais sua forma de acesso aos cuidados 

básicos de saúde. (Baumgarten., 2021). 

Entre as plantas utilizadas para o tratamento de patologias, algumas se 

destacam no combate a doenças de cunho mental, como ansiedade e depressão, 

por terem ação direta no Sistema Nervoso Central (SNC). O tratamento da 

ansiedade e depressão é uma preocupação crescente na área da saúde mental, e a 

busca por alternativas acessíveis e eficientes, levou o interesse renovado em 

fitoterápicos.  

O manejo dos transtornos mentais, particularmente ansiedade e depressão, 

representa um desafio significativo na área da saúde mental. Diante das 

complexidades associadas aos tratamentos convencionais e da crescente busca por 

abordagens mais holísticas, as plantas medicinais emergem como uma fonte de 

potencial terapêutico, e, mais recentemente, a atenção científica tem se voltado para 

a exploração sistemática do potencial dessas plantas no alívio dos sintomas 

ansiosos e depressivos (Silva et al., 2020) 

Em termos gerais, os transtornos mentais são causa de sofrimento tanto para 

o indivíduo afetado, quanto para seus cuidadores e familiares, sendo esta uma 

condição cada vez mais frequente na nossa sociedade.  

A depressão tem como características: humor deprimido; anedonia; 

fatigabilidade; diminuição da concentração e autoestima; ideias de culpa e de 

inutilidade e distúrbios do sono e apetite, sendo esse quadro responsável por 

prejudicar o funcionamento psicossocial do indivíduo. (DSM-5, 2013; Gonçalves, 

2017). 

Além disso, a OMS em conjunto com a Organização Pan-Americana da 

Saúde (OPAS), em 2017, relatou em publicação que o Brasil possui dentro de sua 

população total 5,8% de pessoas em depressão, sendo esta a maior taxa em toda a 

América Latina. (OMS, 2017; OPAS, 2017) 

Com relação à ansiedade, ela é dada como doença a partir do momento em 
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que a reação emocional a situações estressoras do cotidiano se tornam 

desproporcionais e se mantêm por tempo prolongado (na maioria dos dias dos 

últimos 6 meses ou mais). (DSM-5, 2013) O estado de alerta constante, dificulta o 

descanso, e prejudica as reações de defesa do organismo quando é de fato 

necessário. 

Devido ao ritmo exaustivo em que a sociedade atual tem vivido, assim como 

acúmulo de eventos estressores e poucas vias de relaxamento emocional, os 

transtornos de ansiedade e depressão tem se tornado uma realidade muito 

presente. A fim de mitigar essa sensação de tensão constante, muitos indivíduos se 

voltam para o uso de psicotrópicos, drogas e demais recursos de alívio, o que 

adicionado à facilidade de acesso a medicamentos, mesmo sem prescrição médica, 

levou ao crescimento alarmante da automedicação. (Baumgarten, 2021). 

Diante desse cenário, surge a necessidade de utilizar meios naturais que 

atuem da mesma forma que as sintéticas, mas com redução de efeitos colaterais e 

melhor adesão ao tratamento, como é o caso das plantas medicinais. 

Esta revisão busca contextualizar o uso de ervas medicinais, com foco em 

cinco espécies de plantas específicas que são atuantes no SNC, e que possuem 

comprovação científica bem estabelecida. São elas: Valeriana (Valeriana officinalis), 

Maracujá (Passiflora incarnata), Erva-de-São-João (Hypericum perforatum), 

Camomila (Matricaria recutita) e Erva-cidreira (Melissa officinalis). Cada uma dessas 

plantas apresenta uma rica história de aplicação tradicional, e a crescente base de 

evidências científicas oferece insights valiosos sobre seu papel no tratamento de 

transtornos psiquiátricos. Nossa análise se concentrará na discussão da 

aplicabilidade dessas ervas medicinais, explorando seus fundamentos fisiológicos e 

destacando seu potencial como alternativas acessíveis e eficientes no manejo da 

ansiedade e depressão. 
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2 MÉTODOS 
 

O presente trabalho refere-se a uma revisão integrativa de literatura 

realizada nas bases de dados eletrônicas por meio da BVS (Biblioteca Virtual em 

Saúde), Scielo (Scientific Electronic Library Online), PUBMED (Medline) e 

LILACS. Para seleção dos artigos foram utilizados os descritores “plantas 

medicinais”, “ansiedade” e “depressão” para a pesquisa dos artigos segundo os 

Descritores da Ciência da Saúde (DeCS). A seleção dos artigos teve como 

critérios publicações no período de 2011 até 2023, artigos em inglês ou 

português, incluindo toda a literatura publicada até o momento, e também em 

pesquisa em sites institucionais de sociedades científicas, revistas e livros 

técnico-científicos que descrevem ansiedade e depressão e o uso de plantas 

medicinais. 

Inicialmente, a partir dos descritores fornecidos das bases de dados 

internacionais foram apresentados cento e sessenta artigos. Após a aplicação 

dos critérios de seleção correspondentes a artigos publicados de 2011 a 2023, 

que estivessem disponíveis online na íntegra e de forma gratuita, foram 

encontrados noventa e nove artigos publicados seguindo esses critérios. 

A partir dos filtros de seleção os trabalhos tiveram seus títulos e resumos 

lidos para análise dos quais se encaixam no objetivo deste trabalho. A partir 

disto, foram selecionados quatorze artigos e excluídos aqueles cujo título e 

resumo não estivessem diretamente relacionados ao objetivo deste presente 

trabalho. 

Foram escolhidas para esta revisão, as espécies: Valeriana officinalis, 

Passiflora incarnata, Hypericum perforatum, Matricaria recutita e Melissa officinalis. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

 Analisar, através de revisão da literatura, o uso de plantas medicinais na 

psiquiatria para o tratamento da ansiedade e depressão. 

 
3.2 Objetivo Específico 

 

 Realizar uma catalogação simplificada das plantas mais comumente utilizadas 

no tratamento de ansiedade e depressão. 

 Discutir a aplicabilidade do uso de fitoterápicos nos transtornos psiquiátricos 

apresentados e seu fundamento fisiológico. 

 Ampliar o conhecimento sobre as plantas medicinais como alternativas 

acessíveis e eficientes de tratamento. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1 DEPRESSÃO 

  O transtorno depressivo tem como principais pontos a perda de interesse e 

prazer para realizar atividades antes prazerosas, assim como, tristeza profunda 

imotivada, humor deprimido na maior parte do tempo e a persistência de 

pensamentos negativos. (LEAL; CAPOBIANCO, 2021). É uma doença que pode 

atingir qualquer gênero ou faixa etária, sendo mais diagnosticada em pessoas do 

sexo feminino, (OMS, 2022).  

  Os esquemas de tratamentos  farmacológicos atualmente utilizados no 

combate à depressão atuam nos sistemas de neurotransmissores de serotonina, 

dopamina e noradrenalina, assim como a modulação do GABA (Ácido Gama-

Aminobutírico), associados ao humor e respostas emocionais. As medicações 

utilizadas no tratamento podem apresentar efeitos colaterais não suportados pelo 

paciente, o que gera o abandono ou ineficiência do tratamento. (RODRIGUES; 

MENDONÇA; PAULA, 2006). 

  Assim, diversas plantas medicinais foram alvos de estudos nos últimos anos, 

a fim de ampliar o escopo de possibilidades de tratamento de depressão. A Erva-

de-São-João (Hypericum perforatum) é uma dessas plantas, e tem demonstrado 

boa resposta ao tratamento de depressão leve e moderada, embora com pouca 

eficácia em quadros mais graves. (LINDE; BERNER; KRISTON, 2008) 

 

4.2 ANSIEDADE 

 
Os transtornos de ansiedade estão entre os mais comuns em todo o mundo, 

atingindo pessoas de todas as faixas etárias. Temos as classificações de acordo 

com o quadro sintomático: o transtorno de ansiedade generalizada (TAG), o 

transtorno do pânico, as fobias específicas, e os transtornos de ansiedade social. 

(DSM-5, 2013) 

Como sintomas podem-se elencar: Inquietação ou sensação de estar com 

os nervos à flor da pele, fatigabilidade, dificuldade em concentrar-se ou 

sensações de “branco” na mente, irritabilidade, tensão muscular e perturbação do 

sono (dificuldade em conciliar ou manter o sono, ou sono insatisfatório e inquieto) 

(DSM-5, 2013).  
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Em estudos foram encontradas correlações entre esse transtorno e 

acometimento das vias serotoninérgicas e GABAérgicas, que são condutores de 

serotonina e GABA, respectivamente o “hormônio da felicidade” e o principal 

neurotransmissor inibitório do SNC. (LOPES et al., 2021). 

 

4.3 PLANTAS MEDICINAIS 

 
No Brasil, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos foi criada 

em 2006 pelo Decreto nº 5.813, tendo suas diretrizes detalhadas como ações no 

Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos - Portaria Interministerial 

nº18 2.960/2008, com intenção de fomentar o uso de plantas medicinais e 

fitoterápicos, assim como serviços associados na rede de saúde. Assim, além de 

trazer segurança e maiores possibilidades de estudos acerca desses tratamentos, a 

cultura local é reforçada e respeitada, colaborando com o cuidado à população. 

(BRASIL, 2012). 

Dada tal importância das plantas como objeto de tratamento, muitas estão 

sendo estudadas também para a atuação no comportamento e humor, sendo 

aviltadas como terapia complementar aos atuais tratamentos de transtornos 

mentais e quadros associados como insônia e irritabilidade. (GROSS et al, 2019). 

 

4.3.1 MELISSA 

Melissa (Melissa officinalis L.): popularmente conhecida como erva-

cidreira, apresentou resultados positivos no combate a crises nervosas, 

taquicardia, insônia, ansiedade e histeria, conferindo à esta planta, propriedades 

ansiolíticas e sedativas. (JESUS; OLIVEIRA, L., 2021). Estudos indicam que os 

compostos presentes na planta, podem modular os receptores GABA no cérebro, 

resultando em efeitos relaxantes e redução da ansiedade.  

É uma planta herbácea pertencente à família Lamiaceae. Originária da 

região do Mediterrâneo, essa erva aromática é cultivada em todo o mundo devido 

às suas propriedades medicinais e seu uso tradicional na culinária e na medicina. 

Sobre as asuas características botânicas, A erva-cidreira é caracterizada por 

folhas ovais e dentadas, com um distintivo aroma cítrico. Suas folhas são 

geralmente verdes, e a planta cresce em forma de touceira, atingindo cerca de 30 

a 90 cm de altura. Suas pequenas flores brancas ou amareladas são atrativas 
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para abelhas, contribuindo para sua polinização.  

A eficácia da Melissa officinalis em aplicações medicinais é atribuída à sua 

rica composição química. Óleos essenciais, como citronelal, citral e geraniol, 

conferem seu aroma característico e propriedades terapêuticas. Além disso, 

flavonoides, polifenóis e ácidos fenólicos são componentes ativos associados aos 

benefícios para a saúde. (JESUS; OLIVEIRA, L., 2021) 

 

4.3.2 MATRICARIA 
 

A Matricaria recutita L., popularmente conhecida como camomila, é uma 

planta herbácea pertencente à família Asteraceae. Originária da Europa, a 

camomila é reconhecida mundialmente por suas propriedades medicinais e 

terapêuticas calmantes, sendo amplamente utilizada na medicina tradicional e na 

indústria cosmético. Pode ser utilizada interna e externamente, e em pacientes 

pediátricos. (SILVA LIMA; OLIVEIRA LIMA FILHO, DE; ANTÔNIO LOPES DE 

OLIVEIRA, 2019). 

A camomila possui folhas finamente divididas e delicadas flores 

semelhantes a margaridas, com um centro cônico amarelo rodeado por pétalas 

brancas. A planta atinge uma altura média de 30 a 50 cm e é conhecida por seu 

aroma suave e agradável. 

A eficácia da camomila é atribuída à sua rica composição química, que 

inclui óleos essenciais, flavonoides, terpenoides, cumarinas e compostos 

polifenólicos. Os óleos essenciais, como o bisabolol e o óxido de azuleno, são 

considerados componentes-chave responsáveis por muitas das propriedades 

terapêuticas. (SINGH et al., 2011) 

A camomila é amplamente utilizada em infusões, chás e óleos essenciais. 

Além de suas propriedades ansiolíticas, é comum empregar a camomila para 

aliviar distúrbios do sono, promover a digestão e tratar condições dermatológicas. 

 

4.3.3 HYPERICUM 
 

Hypericum perforatum, comumente conhecido como hipérico ou erva-de-

São-João, é uma planta perene que pertence à família Hypericaceae. Originária 

da Europa, Ásia e norte da África, o hipérico é reconhecido por suas flores 
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amarelas brilhantes e pelas propriedades medicinais associadas a seus 

componentes ativos. Esta planta é comparada em estudos à fluoxetina no 

tratamento de depressão, assim como avaliados efeitos anticonvulsivantes. 

(ALVES et al., 2014). 

A erva-de-são-joão é uma planta de porte baixo, atingindo cerca de 50 a 

100 cm de altura. Suas folhas são opostas, pontilhadas de pequenas glândulas 

translúcidas, e suas flores amarelas têm pétalas pontiagudas. A planta floresce 

no verão e é frequentemente encontrada em terrenos secos e ensolarados. 

Contém uma variedade de compostos bioativos, incluindo hipericina, hiperforina, 

flavonoides e taninos. A hipericina e a hiperforina são consideradas os principais 

contribuintes para as propriedades antidepressivas da planta. (SINGH et al., 

2011) 

 

 4.3.4 PASSIFLORA 
 

Passiflora (Passiflora incarnata L., Passiflora alata Curtis e Passiflora 

edulis Sims): popularmente conhecida como maracujá, é uma planta trepadeira 

pertencente à família Passifloraceae. Originária das Américas, é encontrada 

principalmente em climas tropicais e subtropicais. Além de sua beleza 

ornamental, a Passiflora incarnata é reconhecida por suas propriedades 

medicinais e seu uso tradicional em várias culturas, sendo utilizada no tratamento 

da ansiedade e estresse por suas propriedades  de efeitos calmantes, sedativas 

e anticonvulsivantes (PESSOLATO et al., 2021). 

A planta do maracujá possui folhas alternadas, lobuladas e cordiformes. 

Suas flores são complexas e exuberantes, com uma corola peculiar que atrai 

polinizadores, como abelhas. Os frutos ovais e suculentos, conhecidos como 

maracujá, são amplamente consumidos e apreciados em todo o mundo. 

A Passiflora incarnata contém uma variedade de compostos, incluindo 

alcaloides, flavonoides, e a beta-carbolina harman, que são atribuídos às suas 

propriedades medicinais. Esses compostos podem interagir com o sistema 

nervoso, proporcionando efeitos relaxantes. (PESSOLATO et al., 

2021) 

4.3.5 VALERIANA 
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Valeriana (Valeriana officinalis L.), conhecida popularmente como 

valeriana, é uma planta herbácea perene pertencente à família Valerianaceae. 

Originária da Europa e partes da Ásia, a valeriana é cultivada em várias regiões 

do mundo devido às suas propriedades medicinais. Suas raízes são 

especialmente valorizadas por suas aplicações terapêuticas. Capaz de tratar com 

eficácia quadros de histeria, insônia, ansiedade, agitações nervosas e alterações 

emocionais. (NANDHINI; NARAYANAN; ILANGO, 2018). 

Sobre suas características botânicas, esta planta possui uma aparência 

distintiva, com folhas pinadas, serrilhadas e flores pequenas que geralmente são 

brancas, rosa ou roxas. O sistema radicular é robusto e emite um odor 

característico, muitas vezes descrito como "aromático" ou "adocicado". É a partir 

das raízes que muitos dos compostos ativos são extraídos. (SILVA, R., 2021) 

A valeriana contém uma variedade de compostos, sendo os valepotriatos, 

ácido valerênico e outros constituintes voláteis os mais estudados. Esses 

componentes contribuem para as propriedades ansiolíticas e sedativas da planta. 

Além disso, possui uma longa história de uso na medicina tradicional, 

especialmente em sistemas de cura herbal europeus. Infusões, tinturas e 

cápsulas são formas comuns de consumo, e a planta é frequentemente 

recomendada como uma alternativa natural para promover relaxamento e aliviar 

sintomas de ansiedade. (PESSOLATO et al., 

2021) 
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5. RESULTADOS 

 
A presente revisão pautou-se na análise de 14 estudos de relevância 

literária, abordando a temática do uso de plantas medicinais no tratamento 

dos transtornos de ansiedade e depressão.  

Todos os resultados encontrados estão descritos na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Estudos incluídos na revisão de literatura 
 

PLANTA TÍTULO AÇÃO TIPO DE 
ESTUDO 

AUTORES/A
NO DE 

PUBLICAÇÃ
O 

RESULTADOS 

MELISSA Os efeitos da 
erva-cidreira 
(Melissa 
officinalis L.) na 
depressão e 
ansiedade em 
ensaios clínicos: 
uma revisão 
sistemática e 
meta-análise 

ANSIOLÍTIC
A E 
ANTIDEPRE
SSIVA 

META-
ANÁLISE 

GHAZIZADE
H et,al, 2021 

De acordo com os 
resultados da 
metanálise, a erva-
cidreira melhorou 
significativamente 
os escores médios 
de ansiedade e 
depressão em 
comparação com o 
placebo (SMD: -
0,98; IC 95%: -1,63 
a -0,33; p = 0,003), 
(SMD: -0,47; IC 
95% : -0,73 a -0,21; 
p = 0,0005), 
respectivamente, 
sem efeitos 
colaterais graves. 

Propriedades 
ansiolíticas de 
Melissa 
officinalis e 
mecanismos de 
ação 
associados: 
uma revisão do 
literatura 

ANSIOLÍTIC
A 

REVISÃO 
INTEGRATIV
A 

FERMINO, B. 
L.; KAHLIL, 
N. M.; 
BONINI, J. 
S.; PEREIRA, 
R. P.; 
ROCHA, J. B. 
T.; NUNES 
DA SILVA, 
W. C. F. 2015 

Os extratos de M. 
officinalis têm 
eficácia na atividade 
ansiolítica e na 
redução do 
estresse, assim 
como distúrbios 
fisiológicos, por 
meio de sua ação 
direta no SNC e nos 
sistemas colinérgico 
e GABAérgico. 
 

MATRICA
RIA 

A randomized, 
double-blind, 
placebo-

ANSIOLÍTIC
A 

ESTUDO 
RANDOMIZA
DO DUPLO-

Jay D 
Amsterdam , 
Yimei Li, 

Houve redução 
significativamente 

maior na pontuação 
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controlled trial of 
oral Matricaria 
recutita 
(chamomile) 
extract therapy 
for generalized 
anxiety disorder 

CEGO Irene Soeller, 
Kenneth 
Rockwell, Jun 
James Mao, 
Justine 
Shults 2009. 

média total da HAM-
A durante a terapia 

com camomila 
versus placebo (P = 

0,047). Foram 
observadas também 
mudanças positivas 

em todos os 
desfechos 

secundários, assim 
como no desfecho 

primário. A 
proporção de 
pacientes que 
apresentaram 

eventos adversos 
não foi 

significativamente 
diferente entre os 

grupos (P = 0,417). 

Chamomile 
(Matricaria 
recutita) May 
Have 
Antidepressant 
Activity in 
Anxious 
Depressed 
Humans - An 
Exploratory 
Study 

ANSIOLÍTIC
A 
ANTIDEPRE
SSIVA 

ESTUDO 
RANDOMIZA
DO DUPLO-
CEGO 

Amsterdam 
JD, Shults J, 
Soeller I, Mao 
JJ, Rockwell 
K, Newberg 
AB. 2012 

Os resultados 
apontaram uma 

redução 
significativamente 
maior nos escores 
médios totais do 

HAM-D (p<0,05) e 
no escore do item 

de depressão 
central do HAM-D 

(p<0,05) para 
camomila versus 
placebo em todos 
os indivíduos, e 

uma tendência não 
significativa para 

uma maior redução 
na pontuação 

central de 
depressão HAM-D 

para camomila 
versus placebo em 

indivíduos com 
ansiedade com 

depressão 
comórbida atual (p 

= 0,062). 

Short-term 
open-label 
chamomile 

 
ANSIOLÍTIC
A 

ENSAIO 
CLÍNICO 
RANDOMIZA

John R 
Keefe, Jun J 
Mao, Irene 

Dos 179 indivíduos, 
58,1% (IC 95%: 
50,9% a 65,5%) 
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(Matricaria 
chamomilla L.) 
therapy of 
moderate to 
severe 
generalized 
anxiety disorder 

DO Soeller, Qing 
S Li, Jay D 
Amsterdã, 
2016 

preencheram os 
critérios de 

resposta, enquanto 
15,6% 

descontinuaram 
prematuramente o 

tratamento. 
Melhoria 

significativa ao 
longo do tempo 

também foi 
observada na 

classificação GAD-7 
(β=-8,4 [IC 95%=-
9,1 a -7,7]). Uma 

proporção 
semelhante de 

indivíduos 
demonstrou 

reduções 
estatisticamente 
significativas e 
clinicamente 

significativas nas 
classificações de 

resultados 
secundários de 

ansiedade e bem-
estar. Eventos 

adversos ocorreram 
em 11,7% dos 

indivíduos, embora 
nenhum evento 

adverso grave tenha 
ocorrido. 

HYPERIC
UM 

Clinical use of 
Hypericum 
perforatum (St 
John's wort) in 
depression: A 
meta-analysis 

ANTIDEPRE
SSIVA 

META-
ANÁLISE 

Qin Xiang 
Ng, Nandini 
Venkatanaray
anan, Collin 
Yih Xian Ho, 
2017 

Em pacientes com 
depressão, a erva 
de São João 
demonstrou taxa de 
resposta 
comparável (RR 
agrupado 0,983, IC 
95% 0,924-1,042, 
p<0,001) e 
remissão (RR 
agrupado 1,013, IC 
95% 0,892-1,134, 
p<0,001), e taxa 
significativamente 
menor de 
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descontinuação/aba
ndono (OR 
agrupado 0,587, IC 
95% 0,478-0,697, 
p<0,001) em 
comparação com 
ISRSs padrão. O 
SMD agrupado das 
pontuações iniciais 
do HAM-D (SMD 
agrupado -0,068, IC 
95% -0,127 a 0,021, 
p<0,001) também 
apoia a sua eficácia 
clínica significativa 
na melhoria dos 
sintomas 
depressivos. 

CARACTERÍSTI
CAS 
FARMACOLÓG
ICAS DOS 
FITOTERÁPIC
OS Hypericum 
perforatum 
Lineaus E Piper 
methysticum 
NO 
TRATAMENTO 
DE 
TRANSTORNO
S 
DEPRESSIVOS 
E ANSIEDADE 

ANTIDEPRE
SSIVA; 
ANSIOLÍTIC
A 

REVISÃO 
BIBLIOGRÁF
ICA 
INTEGRATIV
A 

NAYARA 
BELTRÃO 
BORGES, 
JEFERSON 
DE 
OLIVEIRA 
SALVI, 
FRANCISCO 
CARLOS DA 
SILVA, 2019 

O fitoterápico tem 
ação inibitória na 
recaptação 
sinaptossomal do 
GABA, e sobre o 
glutamato, dessa 
forma, estes ficam 
mais tempo 
disponíveis na 
fenda sináptica. 
Além disso, 
apresenta ação 
inibidora também 
sobre a MAO, o que 
diminui a 
degradação das 
substâncias 
neuroquímicas, e 
tem capacidade 
também de 
promover uma 
modulação 
neuroendócrina, 
inibindo a produção 
de cortisol, estando 
o excesso deste 
relacionado ao 
transtorno 
depressivo. 
O H. perforatum 
apresenta alguns 
eventos adversos, 
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como sintomas 
gastrointestinais, 
como náuseas, 
vômito, dor 
abdominal e 
diarreia, 
semelhantes aos 
ISRS. 
Além disso, acarreta 
em indução do 
complexo de 
enzimas do 
citocromo P450 
(CYP450), o que 
acarreta em várias 
interações 
medicamentosas. 

A meta-analysis 
on the efficacy 
and safety of St 
John’s wort 
extract in 
depression 
therapy in 
comparison with 
selective 
serotonin 
reuptake 
inhibitors in 
adults 

ANTIDEPRE
SSIVA 

META 
ANÁLISE 

Yong-hua Cui 
and Yi 
Zheng,2016 

 O extrato de erva 
de São João não 
difere dos ISRSs na 
resposta clínica, 
remissão e redução 
média no escore da 
HAM-D. Também 
obteve uma taxa 
significativamente 
menor de eventos 
adversos em 
comparação aos 
ISRSs (risco relativo 
resumido: 0,77; 
intervalo de 
confiança de 95%: 
0,70, 0,84, P = 0,00) 
e teve menos 
descontinuações de 
uso devido a 
eventos 
adversos. Assim 
como apresentou 
maior segurança no 
manejo e 
tratamento da 
depressão. 

A systematic 
review of St. 
John's wort for 
major 
depressive 
disorder 

ANTIDEPRE
SSIVA 

REVISÃO 
SISTEMÁTIC
A 

Eric A 
Apaydin, 
Alicia R 
Maher, 
Roberta 
Shanman, 

A erva de São João 
foi associada a 
melhor resposta ao 
tratamento do que o 
placebo (risco 
relativo [RR] 1,53; 
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Estande de 
Marika S, 
Jeremy NV 
Milhas 3, 
Melony E 
Sorbero, 
Susanne 
Hempel, 
2016 

intervalo de 
confiança [CI] de 
95% 1,19, 1,97; I(2) 
79%; 18 ECRs; N = 
2.922, QoE 
moderado; 
diferenças médias 
padronizadas [SMD] 
0,49; IC 0,23, 0,74; 
16 ECRs; I(2) 89%, 
N = 2.888, QoE 
moderada). Em 
comparação com os 
antidepressivos, o 
grupo do fitoterápico 
obteve menor 
probabilidade de 
sofrer eventos 
adversos (OR 0,67; 
IC 0,56, 0,81; 11 
ECRs; QoE 
moderada) sem 
diferença na 
eficácia do 
tratamento (RR 
1,01; IC 0,90, 1,14; 
17 ECRs, I(2) 52%, 
QoE moderada; 
SMD -0,03; IC -
0,21, 0,15; 14 
ECRs; I(2) 74%; N = 
2.248, QoE 
moderada) na 
depressão leve e 
moderada. 

PASSIFLO
RA 

Uso da 
Passiflora 
incarnata L. no 
tratamento 
alternativo do 
transtorno de 
ansiedade 
generalizada 

ANSIOLÍTIC
A 

REVISÃO 
INTEGRATIV
A 

Lucas 
Martins de 
Oliveira, 
Antonio 
Carlos 
Pereira de 
Menezes 
Filho, Cinthia 
Alves Porfiro, 
2020. 

O trabalho 
conseguiu constatar 
que a utilização da 
Passiflora incarnata 
proporciona 
um tratamento 
eficaz equiparável 
aos ansiolíticos 
como os derivados 
da carbamazepina, 
contra os sintomas 
do transtorno de 
ansiedade 
generalizado, 
atuando 



25  

 
 

diretamente no 
sistema 
nervoso central 
(SNC) minimizando 
assim, os sintomas 
somáticos 
provocados. Sendo 
os 
fitoterápicos, uma 
efetiva alternativa 
que causam 
menores efeitos 
colaterais quando 
comparado aos 
fármacos sintéticos. 

Atividade 
ansiolítica e 
sedativa de 
espécies do 
gênero 
Passiflora – um 
mapeamento 
científico e 
tecnológico. 

ANSIOLÍTIC
A E 
SEDATIVA 

REVISÃO 
INTEGRATIV
A 

LEAL, 
A.E.B.P.;   
OLIVEIRA   
JÚNIOR,   
R.G.;   
OLIVEIRA,   
A.P.;   
ALMEIDA,   
J.R.G.S.;   
LIMA,   J.T., 
2016.    

Pode-se  observar  
que  diversas  
espécies  de 
Passiflora  
apresentaram  
efeito  sobre  o  
sistema  nervoso 
central, 
comprovando sua 
propriedade 
ansiolítica e 
sedativa. 
 

VALERIAN
A 

O USO DA 
Valeriana 
officinalis 
COMO 
ALTERNATIVA 
NO 
TRATAMENTO 
DOS 
TRANSTORNO
S DA 
ANSIEDADE: 
UMA 
REVISÃO 

ANSIOLÍTIC
A 

REVISÃO 
SISTEMÁTIC
A 

RODRIGO 
SALUSTO 
DA SILVA, 
2021 

O estudo forneceu 
evidências de que a 
Valeriana officinalis 
é uma planta 
medicinal em uso 
no manejo dos 
transtornos de 
ansiedade, mas que 
também apresenta 
resultados positivos 
em diagnósticos 
adicionais como: 
insônia, cefaléia 
tensional, cólicas 
menstruais 
entre outras. 

VALERIANA 
OFFICINALIS: 
A REVIEW OF 
ITS 
TRADITIONAL 
USES, 

ANSIOLÍTIC
A, 
SEDATIVA, 
NEUROPRO
TETORA 

REVISÃO 
SISTEMÁTIC
A 

SUNDARES
AN 
NANDHINI, 
KASTHURI 
BAI 
NARAYANA

Estudos 
farmacológicos 
indicaram que estas 
plantas possuíam 
diversas atividades 
biológicas, 
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PHYTOCHEMIS
TRY AND 
PHARMACOLO
GY 

N, 
KALIAPPAN 
ILANGO, 
2018. 

especialmente nas 
áreas de 
antioxidante, anti-
inflamatório, 
anticancerígeno, 
anticonvulsivo, anti-
Parkinson e anti-
doença de 
Alzheimer. 

 The Effects of 
Valerian on 
Sleep Quality, 
Depression, and 
State Anxiety in 
Hemodialysis 
Patients: A 
Randomized, 
Double-blind, 
Crossover 
Clinical Trial 

ANSIOLÍTIC
A 

ESTUDO 
RANDOMIZA
DO DUPLO-
CEGO 
CRUZADO 

Mohammad 
Reza 
Tammadon, 
Monir 
Nobahar, 
Zaynab 
Hydarinia-
Naieni, 
Abbasali 
Ebrahimian, 
Raheb 
Ghorbani, 
and Abbas Ali 
Vafaei, 2021 

Os escores médios 
de qualidade do 
sono, depressão e 
ansiedade-estado 
apresentaram 
reduções 
significativas em 
ambos os grupos, 
mas a redução foi 
significativamente 
maior no grupo em 
uso da Valeriana 
em comparação ao 
grupo placebo (7,6 
vs. 3,2, p < 0,001; 
6,5 vs. 2,3 , p 
= 0,013; 14,6 vs. 
7,3, p = 0,003, 
respectivamente).  

 
 

Fonte: Elaboração própria
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6. DISCUSSÃO 
 

 As plantas estudadas apresentam fundamentos farmacológicos sólidos 

para o tratamento de ansiedade e depressão, atuando em sistemas 

neurotransmissores relevantes. Suas ações estão frequentemente associadas 

à modulação de neurotransmissores no sistema nervoso central. Por exemplo, 

a Valeriana officinalis e a Passiflora incarnata agem nos receptores GABA, um 

neurotransmissor inibitório, resultando em efeitos ansiolíticos e sedativos (Leal 

et al., 2016; Fonseca et al., 2020; Oliveira et al., 2020; Nandhini et al., 2021; 

Silva, 2021; Tammadon et al., 2021). O Hypericum perforatum, por sua vez, 

atua na inibição da recaptação de neurotransmissores como serotonina, 

norepinefrina e dopamina, contribuindo para o alívio da depressão (Greeson et 

al 2001, Cui et al., 2016). 

 Como afirmado por Alijaniha et al. (2015), a ingestão do extrato aquoso 

de Melissa duas vezes ao dia ao longo de 14 dias resulta na diminuição de 

palpitações e sintomas de ansiedade. De acordo com os estudos de Ranjbar 

et al. (2018), a combinação de Melissa Officinalis L. e Nepeta menthoide 

demonstrou eficácia na redução da insônia relacionada à ansiedade quando 

administrada três vezes ao dia, durante um período de quatro semanas. 

 Tal qual descrito por Dantas et al. (2017), a ansiedade prévia à 

extração dos terceiros molares pode ser reduzida pela administração de 260 

mg de Passiflora 30 minutos antes da cirurgia. Da Cunha et al. (2020) também 

observaram uma diminuição da ansiedade antes da extração dos terceiros 

molares com o uso de 500 mg de Passiflora, administrados uma hora antes da 

cirurgia. Esta constatação foi corroborada por Christoffoli et al. (2021), 

reafirmando que a administração de Passiflora 30 minutos antes da cirurgia é 

eficaz na redução da ansiedade associada à extração dos terceiros molares. 

 Conforme indicado por Amsterdam et al. (2022), a utilização de 

fitoterápicos contendo 1500 mg de Matricaria chamomilla uma vez ao dia ao 

longo de 8 semanas demonstrou eficácia na redução dos sintomas do 

Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) e dos sintomas depressivos 

associados a esse transtorno. 

 Os estudos de Keefe et al. (2016) destacam que a administração de 
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1500 mg de Matricaria chamomilla uma vez ao dia ao longo de 8 semanas 

resulta na diminuição dos sintomas do transtorno de ansiedade generalizada. 

Além disso, Mao et al. (2016) respaldam esses resultados, demonstrando que 

a ingestão de 500 mg de Matricaria chamomilla três vezes ao dia ao longo de 

26 semanas também reduz os sintomas associados ao transtorno de 

ansiedade generalizada. 

 De acordo com o relatado por Ahmadi et al. (2017), a ingestão noturna 

de 530 mg de valeriana, uma hora antes de dormir, demonstra eficácia na 

redução da ansiedade associada à terapia antirretroviral. Tammadon et al. 

(2021) também observaram que o consumo de 530 mg de raiz seca de 

valeriana, uma hora antes de dormir, reduz a ansiedade relacionada à 

hemodiálise. 

 Pinheiro et al. (2014) evidenciaram que a ingestão de 100 mg de 

valeriana uma hora antes de procedimentos cirúrgicos, como a extração dos 

terceiros molares, resulta na diminuição da ansiedade pré e pós-operatória. 

Esses achados foram corroborados por Farah et al. (2019), que destacaram a 

eficácia de 100 mg de valeriana uma hora antes de cirurgias, especificamente 

durante a extração dos terceiros molares. 

 Além disso, Pakseresht et al. (2011) apontaram que o consumo diário 

de 765 mg de valeriana ao longo de 8 semanas reduz os sintomas 

antiobsessivos e compulsivos, proporcionando benefícios nesse contexto. 

 A partir dos estudos analisados, verifica-se também que a abordagem 

fitoterápica oferece diversas ventagens. A menor incidência de efeitos 

colaterais em comparação com muitos medicamentos sintéticos é notável, 

proporcionando uma opção mais segura para alguns pacientes (Ibiapina, 

2014). Além disso, o custo acessível dessas plantas medicinais as torna uma 

alternativa viável em regiões onde o acesso a tratamentos convencionais pode 

ser limitado. A aceitação cultural também desempenha um papel significativo, 

pois muitas dessas plantas têm sido utilizadas em práticas tradicionais de cura 

ao longo dos séculos (França et al., 2008). 

 Mesmo com toda essa comprovação de eficácia, a variabilidade na 

resposta individual é um aspecto crucial a ser considerado ao incorporar 

fitoterápicos no tratamento de transtornos psiquiátricos. Cada indivíduo pode 
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reagir de maneira única aos compostos presentes nessas plantas, levando a 

diferentes níveis de eficácia e tolerabilidade. Portanto, é fundamental 

personalizar os tratamentos, ajustando as dosagens e escolhendo as plantas 

mais adequadas com base na resposta de cada paciente. 

 Embora haja evidências promissoras em estudos pré-clínicos e clínicos 

preliminares, é imperativo destacar a necessidade contínua de pesquisas 

clínicas mais abrangentes. Esses estudos são essenciais para validar a 

eficácia a longo prazo, determinar dosagens ideais e identificar possíveis 

interações medicamentosas. A falta de padronização em produtos fitoterápicos 

também destaca a importância de diretrizes claras para garantir consistência 

na qualidade e composição (Ibiapina, 2014). 

 Insta salientar também que a fitoterapia não deve ser vista como uma 

substituição completa, mas sim como parte integrante de uma abordagem 

multifacetada no tratamento de ansiedade e depressão. A combinação de 

terapias convencionais, como psicoterapia e medicamentos prescritos, com 

fitoterápicos pode oferecer benefícios sinérgicos, abordando os aspectos 

físicos e emocionais dos transtornos psiquiátricos de maneira mais holística.
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7. CONCLUSÃO 

 
As plantas medicinais, já há milhares de anos, são utilizadas pela população 

como forma acessível de acesso à saúde, assim como expressão cultural. Os 

estudos realizados a fim de averiguar a capacidade curativa das plantas vêm 

confirmando o que já se sabia empiricamente, mas agora com provas viabilizadas 

por testes clínicos: eficácia e menores efeitos colaterais são conceitos que podem 

ser associados aos fitoterápicos.  

Em termos gerais, as plantas expostas neste trabalho são bem toleradas por 

seus usuários, são também capazes de debelar os quadros a que se propõem, com 

funções associadas como neuroproteção, além de seus efeitos ansiolíticos e 

antidepressivos.  

No entanto, assim como os medicamentos alopáticos, é importante atentar-se 

à fisiologia de cada indivíduo e acompanhamento por profissional capacitado, assim 

como doses e formas de uso, a fim de minimizar riscos de toxicidade e reações 

adversas, mesmo que estas sejam menores do que as encontradas na medicação 

convencional. Por fim, no intuito de promover a prescrição de plantas medicinais 

pelos profissionais responsáveis pelo cuidado à saúde, são necessários mais 

estudos controlados pré-clínicos e clínicos. 
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